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A vida é um incêndio: nela
dançamos, salamandras mágicas
Que importa restarem cinzas
se a chama foi bela e alta
Em meio aos toros que desabam,
cantemos a canção das chamas!
Cantemos a canção da vida,
na própria luz consumida...


			(Mário Quintana)


			









APRESENTAÇÃO


			O final da “Década das Nações Unidas para a Alfabetização” (2003/2012) é um período propício para fazermos uma análise retrospectiva do seu desenvolvimento e dos impactos dos seus resultados para o nosso país. Esta obra tem por objetivo analisar os sentidos produzidos pelos professores recém-formados, sobre a abordagem psicogenética, o letramento, a abordagem discursiva do processo de alfabetização e a abordagem do método fônico, presentes nas políticas curriculares de formação de professores alfabetizadores. Destaco, nos documentos curriculares analisados, os sentidos das diferentes abordagens para o desenvolvimento da alfabetização e identifico como estes são recontextualizados na prática por esses professores. Os documentos utilizados como base de análises foram o Programa de Formação de Professores – Profa (2001), o Pró-Letramento (2005), ambos do governo federal, e a Reorientação Curricular Livro IV – curso Normal (2006), elaborada pela Secretaria de Educação do Estado do Rio de Janeiro (SEE/RJ). Foram envolvidas nesta investigação oito professoras em exercício em rede municipal de educação, que se abriram a um diálogo por meio de entrevistas semiestruturadas e relato de experiências. Buscando diálogo com as teorias pós-estruturais, são utilizados os conceitos de Ciclo Contínuo de Políticas e de Recontextualização, desenvolvidos por Ball (2009) e Lopes (2005). Entre os resultados da pesquisa, foi possível evidenciar uma multiplicidade de sentidos produzidos sobre as demandas presentes nas políticas curriculares, recontextualizações hibridizadas por sentidos produzidos na formação inicial e outros produzidos nas experiências vividas em outros contextos e a ampliação dos sentidos articulados nos discursos hegemônicos sobre alfabetização, ensejando maior flexibilidade na organização da prática pedagógica, embora o cotidiano da sala de aula aponte necessidades que vão além dos sentidos que as políticas curriculares tentam fechar. No desdobramento dos resultados, foi concluída a necessidade de que as articulações discursivas nas políticas curriculares favoreçam a ampliação dos sentidos, legitimando a autonomia dos professores na produção da sua prática pedagógica.


		








	

PREFÁCIO


			A Alfabetização no Brasil e seus vaivéns em vão:
histórias que se repetem


			Honrosa a tarefa de prefaciar este trabalho de Edineia da Silva, Enfim, alfabetizadora! E agora? Uma releitura da formação e da prática, o qual eu já havia conhecido como interlocutora, quando compus sua banca de mestrado, analisando-o e buscando contribuir, ao avaliar os efeitos de leitura desta pesquisa publicada sobre o campo da formação de professores alfabetizadores. Esse lugar de interlocutora se deu para mim, ainda, em dois momentos, o de sua qualificação e o da defesa do trabalho já terminado. 


			Hoje, seis anos depois dessa avaliação ter sido feita, as questões históricas da alfabetização no Brasil já poderiam ter se decantado e poderíamos estar falando do impacto que estas teriam causado sobre o campo educacional, sobre as escolas brasileiras alfabetizadoras. Poderíamos projetar a ideia de que a história tratada neste trabalho pela pesquisadora em formação (mestranda), tão recente à época de 2015, hoje já estaria sendo retecida, com novos pontos de costuras entre teorias e práticas, por dentro dos processos de implementação de políticas. Poderíamos conceber mudanças, provocadas também por pesquisas como esta, o que tornaria a alfabetização distinta. 


			Entretanto, neste momento em que tomo este livro em mãos, a realidade permanece bem semelhante. Alguns traços se acentuaram, infelizmente os mais nocivos, criticados no trabalho de pesquisa de Edineia da Silva. Nesse sentido, este trabalho aponta para retrocessos e estagnações, com dosagens distintas dos mesmos ingredientes sendo administradas de formas um pouco diversas, mas não podemos dizer que houve superações dos obstáculos ou transformações em prol de avanços mais consistentes. 


			Edineia da Silva descreve histórica e politicamente as diversas camadas de constituição do que se pode hoje chamar de alfabetização brasileira. Por meio de uma abordagem conceitual, explica-nos, do ponto de vista da formação de professores, as principais e diversas tendências presentes no campo, tais como: metodologias acartilhadas, dentre as quais se inclui o método fônico; construtivismo ferreireano; letramento e alfabetização e a perspectiva discursiva da alfabetização. Percorremos essas abordagens, atravessando as dimensões que se densificaram na história, mas sempre por dentro das políticas educacionais, principalmente as de formação de professores. 


			Publicando-se este livro hoje, observamos que os tantos vai-véns parecem ter sido em vão... Do que se faz a história, afinal? A curvatura da vara é tensionada até o seu limite, para um lado, e então depois a entortamos no sentido contrário. Enquanto os zig-zags das políticas querem crer a cada vez que quando estas são propostas, que se está partindo de um ponto zero, como se nada fosse acumulado dialeticamente, a realidade revela retornos, sobre o que já havia sido pespontado na mesma direção, em sentido oposto. Saviani propôs a metáfora da curvatura da vara para nos mostrar a dialética tensionada por crises e mudanças. Luiz Antonio Cunha elucida-nos a ideia do zig-zag, que revela a inocuidade transformativa de políticas que se autoproclamam como rupturas com os feitos das anteriores, mas que correm por cima de mesmos propósitos, direções, criação de novos sentidos.


			A pesquisa de Edineia nos relata a complexidade de camadas de que se constitui a arqueologia da alfabetização no Brasil. A escolha da montagem teórica do trabalho, com base em Stephen Ball, é exemplar. A política deve ser analisada por meio de suas diversas recontextualizações, em níveis macro, meso e micro. Edineia realiza a análise de documentos, de documentações legais e de materiais de formação distribuídos e utilizados pelos formadores e formandos de formações continuadas. A autora descreve criticamente os diversos componentes do que têm sido as investidas de políticas educacionais focalizadas na formação de professores alfabetizadores, como explica:


			Negando a ideia de que as políticas de currículo possam ser entendidas como dois momentos distintos, o da prescrição e o da implementação, entendemos, nesta pesquisa, que todos os sujeitos que compõem esses contextos produzem o currículo na emergência das circunstâncias. Logo, os professores, sujeitos pesquisados, participam ativamente dessa construção curricular, à medida que imprimem suas marcas singulares ao jogo político. (p. 107)


			A pluma da autora professora certamente traz enriquecimento a este estudo, pois se lê em suas linhas uma biografia, juntamente ao que é análise teórica, nas quais encontra-se o traçado percurso de uma docente que pelo ato de escrever se torna pesquisadora. A autora apresenta-nos a bagagem que carrega, enquanto ela se narrativiza em sua pesquisa. Trata-se de um texto analítico, escrito por quem viveu na pele as experiências docentes históricas: a sala de aula, o lugar de professora, o de formanda e de formadora de programas de formação de alfabetizadores no Brasil. 


			Esta sua autoria e estilo, autenticamente docente, produz um efeito de escrita que poderá enredar mais sedutoramente futuros professores leitores. Seu trabalho é acadêmico, cumpre com todos os méritos de uma leitura de pesquisa produzida como texto de dissertação de mestrado, mas traz o lastro que gera confiabilidade no leitor docente, em quem vier a ser leitor deste livro. Com a sua doçura, de quem vive a sala de aula, a escola e o campo educacional, a autora enuncia-se a partir do ponto de vista de quem sofreu, de quem lutou, de quem trabalha. 


			Sendo assim, este livro pode ser lido como uma aula histórica, cujo conteúdo tem este ponto de vista crítico de uma professora autora, pesquisadora em sua escrita. Detém-se inicialmente sobre a constelação de conceitos primordiais no campo da formação de professores alfabetizadores. Em seguida, partimos junto com ela em direção às descrições e às análises de cada programa de formação continuada de professores alfabetizadores, e lemos com vagar e atenção, nas densas linhas que relatam histórias de programas como: o Profa e o Pró-Letramento, bem como em documentos oficiais, tomando as diretrizes da Reorientação Curricular Curso Normal como seu objeto de análise. 


			A última parte de análise de empiria recolhida no seu campo de pesquisa mostra como esse panorama de diversas políticas, encadeadas historicamente, efetivamente chega a um professor em atividade, trazendo a vivacidade dos encontros com professores. A escolha de professores formados como normalistas traz uma especificidade a este trabalho, porém, nessa última parte encontra efetivamente com professores reais, que se narram à entrevistadora, revelando-se hesitantes e imprecisos, alijados do conhecimento efetivo de conceitos esperados como compondo sua bagagem. Edineia enfrenta a análise de enunciados docentes que são visivelmente incoerentes e lacunares, compreendendo a posição histórica e política desse professor, lidando exemplarmente com a análise desses vazios evidenciados de forma brilhante: ela torna em positivo as características discursivas de professores ainda em início de carreira, todos com idade muito tenra, analisando-as como sendo comuns, compartilhadas e reais. Retece suas imprecisões, justificando-as com a constatação do impacto mínimo que as políticas descritas anteriormente puderam trazer.


			Vale a pena a leitura deste trabalho, para que possamos repensar sempre em nossa história da alfabetização, sempre tão atravessada por obstáculos ao que é descoberto, anunciado e proposto pelos estudos teóricos do campo. A pesquisa tem um poder de transformação da realidade que toma por seu objeto, porém, esta precisa ter coragem de retratar estes impedimentos, de modo que ela seja mais real, de modo que a teoria possa tocar com mais astúcia na realidade a ser transformada. No coração deste livro, encontramos a posição e o ponto de vista do professor, sendo muito cuidadosamente tratados. Um livro cuja leitura certamente fará se ver melhor, se ler mais argutamente, que se oferece e produz a chance de ser lido por docentes interessados em estudar e se autotransformar enquanto profissionais.


			Ludmila Thomé de Andrade 


			lud@litura.com.br
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INTRODUÇÃO


			As experiências marcantes vividas como professora alfabetizadora recém-formada vêm à minha lembrança, de maneira muito intensa, quando abordo a temática da alfabetização. De todos os lugares que tive a oportunidade de ocupar, ao longo de 30 anos de magistério, como professora, orientadora, diretora, integrante de Secretaria Municipal de Educação (SME), este foi, sem dúvida, o mais instigante. Muitas angústias me acompanharam naquela difícil trajetória, misturando medo e sensação de impotência. A oportunidade de contar com a sensibilidade e o amadurecimento profissional de outros pares mais experientes em ambientes de formação foi uma contribuição importante para ir ressignificando aos poucos esta trajetória, tornando-a uma tarefa prazerosa, abrindo possibilidades de muitas descobertas.


			Não por acaso, os 10 anos de atuação ocupando outra posição, agora como docente da disciplina de Alfabetização, tanto no curso Normal em nível médio como em cursos de Pedagogia, fizeram-me refletir sobre variadas demandas que são suscitadas pela amplitude e complexidade dos objetivos que norteiam uma formação inicial de professores alfabetizadores. Uma formação que pretenda ser resolutiva e consistente, que busque evitar o vácuo entre espaços formativos distintos e que se proponha a ser um dos elos de uma mesma corrente. 


			A experiência de gestão de sistema de ensino, dentro de Secretaria de Educação, também tem sido provocadora na medida em que vivenciamos angústias em relação às questões da educação de maneira geral e da alfabetização de maneira particular; pois essa última perpassa grande parte dos nossos investimentos na busca de melhores resultados. 


			Ao pensar no contexto em que se situa a alfabetização no Brasil, hoje, podemos levar em conta seus índices, seu histórico, seus conceitos e suas implicações sociopolíticas, econômicas e culturais, para compreender a problemática que a envolve, a partir da ação dos diversos sujeitos e grupos imbricados nesta relação.


			O final da “Década das Nações Unidas para a Alfabetização”, período estabelecido pela Assembleia Geral da ONU (2001), para que os países signatários, incluindo o Brasil, pudessem realizar melhorias em seus índices de alfabetização, sugere uma análise retrospectiva da trajetória da alfabetização em nosso país e a identificação de seus impactos.


			O Instituto Paulo Montenegro (IPM1) revelou, em seus dados estatísticos, que o percentual da população, entre 15 e 64 anos, alfabetizada funcionalmente, foi de 61%, em 2001, para 73%, em 2011, mas apenas um em cada quatro brasileiros domina plenamente as habilidades de leitura, escrita e matemática. Os resultados do Indicador Nacional de Alfabetismo Funcional (Inaf), criado e implementado por este instituto, em parceria com a ONG Ação Educativa, mostram que, durante os últimos 10 anos, houve uma redução do analfabetismo absoluto e da alfabetização rudimentar e um incremento do nível básico de habilidade de leitura, escrita e matemática. No entanto, a proporção dos que atingem um nível pleno de habilidades manteve-se praticamente inalterada, em torno de 25%.


			Em 1958, a Unesco definia como alfabetizada a pessoa que era capaz de ler e escrever um enunciado simples em relação à sua vida diária. Depois de duas décadas, a Unesco sugeriu a diferenciação entre analfabetismo e alfabetismo funcional, passou a ser considerada alfabetizada funcional a pessoa que utilizava a leitura e a escrita para atuar funcionalmente nas práticas sociais de uso e para continuar aprendendo e se desenvolvendo ao longo da vida. Em 1990, o IBGE passou a divulgar índices de analfabetismo funcional, tomando por base o número de séries escolares concluídas, inferior a quatro anos (IPM, 2001).


			Baseado nas mudanças relativas a esses conceitos, o Inaf define quatro níveis de alfabetismo: os alfabetizados em nível pleno, os alfabetizados em nível básico, os alfabetizados em nível rudimentar e os analfabetos. Entre esses, os dois primeiros são considerados como funcionalmente alfabetizados, e os dois últimos, como analfabetos funcionais. Podemos perceber, pelos percentuais divulgados, que alguns avanços foram alcançados, mas o desafio de cumprir a responsabilidade de socializar esses conhecimentos de maneira plena entre a população brasileira continua na nossa pauta. 


			No âmbito dessa discussão, compartilho com a produtividade dos postulados da psicogênese da língua escrita, segundo Ferreiro (1985), da abordagem discursiva do processo de alfabetização, segundo Smolka (1988), do entendimento da alfabetização e do letramento como processos distintos, mas intercomplementares entre si, segundo Soares (2004), mas não desconsidero qualquer conhecimento produzido sobre alfabetização como útil às nossas capacidades de recontextualização. Defendo a utilização do termo alfabetização entendido como aquisição do sistema de escrita alfabética, numa abordagem construtivista, e do termo letramento como práticas e usos sociais da leitura e da escrita. A opção pelo uso dos dois termos foi feita por acreditar que sejam dois processos distintos e para facilitar a compreensão da análise de suas especificidades.


			 Ao fazer uma retrospectiva da história da alfabetização em nosso país, Mortatti (2010) aborda a centralidade dos aspectos da alfabetização que são referendados, em cada momento histórico, nas políticas públicas oficiais. Destaca quatro momentos cruciais da história da alfabetização no Brasil; cada um, marcado por um novo sentido atribuído à alfabetização: o primeiro momento (1876 a 1890) se caracteriza pela disputa entre os partidários do novo método da palavração e os dos antigos métodos sintéticos (alfabético, fônico, silábico); o segundo momento (1890 a meados dos anos de 1920) é marcado pela disputa entre os defensores do novo método analítico e os dos antigos métodos sintéticos; o terceiro momento (meados dos anos de 1920 ao final dos anos de 1970) é notável pelas disputas entre defensores dos antigos métodos de alfabetização e os dos novos testes ABC para verificação da maturidade necessária ao aprendizado da leitura e escrita, do que decorre a introdução dos novos métodos mistos; o quarto momento (meados de 1980 a 1994) é marcado pelas disputas entre os defensores da nova perspectiva construtivista e os dos antigos testes de maturidade e dos antigos métodos de alfabetização, sobretudo os de base fonética. Essa disputa pela hegemonia das políticas curriculares estende-se até os nossos dias. 


			Observou-se que, em cada período, novos sentidos sobre a alfabetização foram sendo produzidos e, com eles, novas formas de orientar o ensino da leitura e da escrita. Cada nova proposta foi sendo incorporada às políticas educacionais vigentes e instaurada como sendo a tábua de salvação para os problemas encontrados.


			Segundo Mortatti (2010), concentrando grande parte da população pobre, o fracasso escolar na aquisição da leitura e da escrita nas séries iniciais do ensino fundamental sofreu intensas críticas que geraram três modelos teóricos explicativos para esse insucesso, nas décadas de 1980 e 1990: o construtivismo (FERREIRO, 1985), o interacionismo linguístico (SMOLKA, 1988) e o letramento (KATO, 1987; KLEIMAN, 1995; TFOUNI, 1988; SOARES, 1998). O modelo teórico construtivista, decorrente das pesquisas de Emília Ferreiro, na Universidade de Genebra, sob a orientação de Jean Piaget, caracterizou-se como uma revolução conceitual e mantém-se por três décadas numa posição hegemônica, embora não o seja de maneira exclusiva.


			Nas últimas décadas, as discussões suscitadas sobre alfabetização e letramento assumiram variados enfoques, em diversos contextos, dentro e fora do nosso país. 


			[…] a invenção do letramento, entre nós, se deu por caminhos diferentes daqueles que explicam a invenção do termo em outros países, como a França e os Estados Unidos. Enquanto nesses outros países a discussão do letramento – illettrisme, literacy e illiteracy – se fez e se faz de forma independente em relação à discussão da alfabetização – apprendre à lire et à écrire, reading instruction, emergent literacy, beginning literacy –, no Brasil a discussão do letramento surge sempre enraizada no conceito de alfabetização, o que tem levado, apesar da diferenciação sempre proposta na produção acadêmica, a uma inadequada e inconveniente fusão dos dois processos, com prevalência do conceito de letramento, por razões que tentarei identificar mais adiante, o que tem conduzido a um certo apagamento da alfabetização que, talvez com algum exagero, denomino desinvenção da alfabetização, de que trato em seguida (SOARES, 2004, p. 8). 


			Como a autora nos apontou, nos países de primeiro mundo, as discussões sobre alfabetização e letramento deram-se, na maioria das vezes, guardando especificidades nos termos. No Brasil, essas discussões vêm se entrecruzando e se confundindo. A constatação de Soares (2004) denunciou, por um lado, o desnível da apropriação dos conceitos e, por outro, as implicações desastrosas dos males entendidos entre os dois processos, o que, na prática, resultou em imensas lacunas reveladas com os resultados de avaliações feitas por órgãos governamentais e não governamentais, como o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatísticas (IBGE), Instituto Nacional de Pesquisas Educacionais (Inep) e o IPM. Nas práticas alfabetizadoras, a ênfase em um ou outro aspecto, sem atentar de forma mais criteriosa para suas nuances mais específicas, ou mesmo tomando um conceito pelo outro, tem gerado lacunas no processo e distorções nos resultados da avaliação desses. 


			Dados do IBGE/2010 apontaram, ainda, um alto percentual de distorção idade/ano de escolaridade, acima de 20%, do 3º ao 5º ano. Os resultados insatisfatórios dos níveis de letramento nas escolas brasileiras sinalizam que é preciso buscar alternativas viáveis que possam confrontá-los, indicando a resistência dos educadores que, inconformados com esses resultados, acreditam na capacidade potencial de nossas crianças, nossos jovens e adultos. 


			Ainda hoje, em meio a esses desencontros, grandes debates se travam entre os defensores da abordagem psicogenética e os defensores dos métodos fônicos. Esses vêm à baila para responsabilizar aqueles pelos resultados obtidos. Entre os teóricos do método fônico que mais se destacam, encontramos Alessandra Capovilla e Fernando Capovilla (2005). As disputas em torno da fixação de sentidos para adoção de um projeto de alfabetização no Brasil têm girado em torno das concepções do construtivismo, do letramento e das metodologias de base fônica. Em contraposição às duas primeiras concepções, que têm aparecido de maneira hegemônica nas políticas de alfabetização das últimas décadas, o relatório sobre “Os novos caminhos da alfabetização infantil”, organizado por Capovilla (2005), critica os resultados da alfabetização no Brasil, a partir da análise dos resultados obtidos em avaliação de larga escala. Tomando como exemplo os resultados do Sistema de Avaliação da educação básica (Saeb), defende a adoção dos postulados do método fônico como meio de superação da atual crise em que se encontra a alfabetização. Esse processo de embates em torno dos significados expressa as diferentes concepções existentes na constituição das políticas curriculares. 


			Em meio às discussões, gera polêmica o que Mortatti (2010) chamou “desmetodização da alfabetização”, como fruto da adoção do modelo teórico da epistemologia genética. Segundo a autora, o construtivismo não pode e não pretende ser nem um novo método de ensino da leitura e escrita nem, portanto, comporta uma nova didática (teoria do ensino) da leitura e escrita. A natureza dessa abordagem tem exigido dos futuros professores uma aprendizagem conceitual que deve guiar sua prática, tornando-se indispensável o desenvolvimento da capacidade de equacionar diversas variáveis em jogo, nas situações de aprendizagem, e tomar decisões num terreno cercado de imprevisibilidades. As situações de ensino que, embora não sejam as únicas, mas ainda uma importante dimensão do ofício de professor, ficam envoltas num corolário de incertezas.


			Diversos autores identificaram movimentos indicativos de rupturas e permanências que permeiam a prática dos professores alfabetizadores que mesclam opções metodológicas que envolvem múltiplas orientações teóricas na busca de resultados exitosos. Esse processo suscitou diversas reflexões sobre o fazer do professor alfabetizador. Frade (2003), em seu artigo “Alfabetização Hoje: onde estão os métodos?” sugere que “[...] o problema da visibilidade ou invisibilidade metodológica pode explicar posturas e práticas de professores e mesmo certo desamparo com relação ao “como fazer”.” (p. 19). Soares (2013), em seu texto “Alfabetização: em busca de um método?”, adverte que “[...] sem proposições metodológicas claras, estamos correndo o risco de ampliar o fracasso escolar” (p. 96). Morais (2006), em “Concepções e metodologias de alfabetização: por que é preciso ir além da discussão sobre velhos métodos?”, nos diz que “[...] precisamos, sim, discutir metodologias de alfabetização, em lugar de ressuscitar a guerra dos métodos tradicionais de alfabetização” (p. 11). 


			O conceito de alfabetismo ou letramento é complexo e multifacetado, pois envolve variadas dimensões que requerem um olhar atento e criterioso para compreendê-lo em suas peculiaridades. Soares (1995) o analisa em suas dimensões individual e social, além de suas tendências liberal ou revolucionária. Ela focaliza, na dimensão individual, os processos de leitura e escrita de cada um e, na dimensão social, as práticas que estão para além das habilidades individuais; são consideradas as práticas sociais que são desenvolvidas por determinado grupo social, em determinado contexto histórico que envolve a leitura e a escrita.
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